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Todos os textos e fotos desta página são criações do colunista (a não ser, claro, as fotos que ele
eventualmente tenha pego, sem avisar, de algum perfil do Orkut ou do Facebook). Fábio é também
o desenvolvedor da versão online do Sexta. E tem um dos blog mais lidos da cidade.

O popular Gu é uma figurinha
conhecida da política local.
Atualmente, trabalha na Secretaria
Municipal de Gestão, como
Coordenador Regional das vilas
Cecília, Elsa e Jari. Essa função faz
dele o link entre a comunidade e o
governo municipal, tanto para
organizar ações que  vêm “de cima
para baixo”, como a organização dos
calçamentos comunitários, como
para fazer as demandas da
comunidade chegarem aos órgãos da
Prefeitura. Teve papel importante em
operações como o tapa-buraco na Cohab, Caminho do Meio,
Cecília, e Santa Isabel.

O começo no movimento estudantil
Voltemos no tempo. Toda essa história começou no grêmio

estudantil do colégio Izabel de Espanha. Gu foi o presidente da
entidade de 2000 a 2003, e em 2002 foi, ao mesmo tempo,
Secretário-Geral da União Viamonense dos Estudantes.

Foi nessa época que ingressou no PMDB e começou a fazer
política. Concorreu a vereador em 2000, fazendo modestos 286
votos. O trabalho junto à comunidade escolar, e a correria pelas
causas da vila onde mora há anos (a Florença) rendeu frutos, e em
2004, foram 666 votos.

O azarão surpreende
Em 2008, Givanildo tentou uma terceira candidatura para

vereador. Desempregado, afastado de posições de direção
partidária, e sem um tostão no bolso para bancar uma campanha,
era um grande azarão. Quando as urnas abriram, a surpresa: 846
votos, espalhados por quase todas as regiões da cidade, e a
suplência na Câmara Municipal.

Troca de partido
Os últimos anos de militância de Givanildo dentro do PMDB

foram algo conturbados. Posicionando-se sempre como “a
esquerda do PMDB Viamão”, entrava em conflito com seus colegas
de partido ao apoiar, por exemplo, as ações do governo Lula. “Estava
na cara que o Lula estava no caminho certo, e eu achava besteira
bater nele só porque era do PT”, explica.

Em 2008, enquanto comemorava sua incrível votação, Givanildo
diz ter feito sua própria análise dos resultados das eleições, e da
reeleição do prefeito Alex Boscaini: “A gente, como PMDB, batia no
governo municipal, dizia que ele era ruim. Mas eu sentia as coisas
melhorando, lá na vila, e me sentia em dúvida. As urnas foram a
resposta do povo. As pessoas estavam gostando do trabalho que
vinha sendo feito.”

Descontente com a vida dentro do PMDB, inclusive por não ter
seu papel dentro do partido valorizado, Gu começou a dar ouvidos
aos convites que o prefeito Alex lhe fazia há tempos. E no dia 2 de
Junho de 2010, Gu assinou ficha no Partido dos Trabalhadores,
integrando-se às forças do governo municipal. Assumiu um espaço
na Secretaria de Obras e em seguida foi para a posição que hoje
ocupa, e que, segundo afirma, lhe possibilita ajudar à comunidade.

“Tenho uma grande fidelidade para com o prefeito Alex, pois ele
me deu uma oportunidade política de participar de um projeto, de
um governo, que pensa na sociedade”, diz.

Idéias
Givanildo diz sentir orgulho de ter apoiado Zilmar Rocha para

deputado estadual em 2010, e que o PT local é “um partido que
tem essa visão, de que devemos eleger gente de Viamão para
defender os interesses da nossa cidade”.

Givanildo é contrário ao aumento dos salários dos vereadores.
“Eu sei o que é ser excluído. Eu sei o que é concorrer, na coragem,
contra gente que já está lá e tem a máquina nas mãos. Esses
aumentos vêm apenas para fortalecer quem já é forte e permitir
que se perpetue no poder.”

Seu plano para 2012 era de apoiar outro candidato, mas com o
tempo, ficou evidente dentro do PT que Givanildo tinha força e
apoio o suficiente para concorrer pessoalmente, e ele ganhou o
apoio de dezenas de petistas históricos, orgânicos, que viram no
ex-adversário uma grande sintonia com as bandeiras do PT.

Série Pré-Candidatos:

Givanildo Clipes

Oposição por oportunismo
Terça-feira, na reunião da ALVI, tive um excelente

bate-papo com o Molina (do jornal Folha da Terra) e
com o Dirk Hesseling, sobre “o que é oposição”.

OPOSIÇÃO POLÍTICA significa o seguinte: eu vejo
um governo, e discordo das bases filosóficas e éticas
que movem este governo. Acho que as pessoas que
controlam o governo estão fazendo uma porcaria de
um trabalho, ou creio que estão roubando, e quero ir
lá para fazer algo diferente daquilo que existe agora.

Outra coisa DIFERENTE, é OPOSIÇÃO POR
OPORTUNISMO. Opositor oportunista é o sujeito que
vê o governo fazendo uma lambança, servindo de
cabide de emprego, uma roubalheira generalizada
mas, de fato, não discorda deste modus operandi. Ele
bate no governo porque quer mais é tomar o lugar
deles para FAZER A MESMA COISA QUE ELES.

Infelizmente, em Viamão (e no Brasil) a maior parte
dos movimentos políticos pertence a este último tipo.
Quem tem um programa consistente para a cidade,
algo que seja realmente diferente disso que aí está?

Ano que vem, o povo terá a chance de separar o
joio do trigo. Mas algo me diz que a maior parte do
nosso povo está mais interessada em outras
questões... como por exemplo, discutir se o Grêmio
cai, se o Inter se classifica, ou se a Josi da novela “O
Astro” deve abortar ou ter o bebê.

Falando na ALVI...
A Associação Literária de Viamão vai lançar, este

ano, uma coletânea de textos. O livro sai por ocasião
dos 270 anos da cidade, com imagens dela e
produção de autores locais. A participação será aberta
e uma comissão escolherá os textos que serão
publicados. Semana que vem, sai o edital.

Bola dentro
O presidente da Câmara de Vereadores, Nadim

Harfouche, deu uma baita bola dentro ao “apertar” a
Prefeitura sobre as diárias de
viagens do secretário Gilnei
Leite, titular da Educação.
Defletiu o foco das críticas que
antes eram para a Câmara, e
ainda arrumou uma luta com
a qual vem ganhando
destaque.

E ele merece esse destaque
todo, porque a situação é
escandalosa: a Prefeitura
arrecada coisa de duzentos e
tantos milhões por ano, e o
povo não vê a cor deste
dinheiro. Até o calçamento das
ruas, os moradores têm que
pagar do bolso!
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Pena que é pouco
Temos agora uns dois ou três vereadores fazendo

um trabalho de fiscalização, cobrando, batendo,
enchendo o saco. Até aí, nenhum problema. O
problema é que o povo elegeu QUATORZE
PESSOAS para fazer este trabalho. Onde estão os
outros?

A Ponte do Viamão que Cai
A ponte, indo para o Passo Dorneles, está com

um lado interditado há um tempão (dois meses?) e
o outro lado é uma armadilha mortal. A gente vai, os
carros que vêm saindo do bairro sobem e descem
nas lombadas, o farol deles ofusca nossa visão (e
nossas luzes devem ofuscar as deles), e se dois
carros não batem, é por pura sorte. Até quando vai
aquela ladainha? Até morrer um? E para quem
devemos mandar a conta da oficina a cada vez que
a suspensão do carro leva uma paulada? Para o
prefeito?

Rua ou banhado?
A Rua F, no Pró-Morar, já não serve para pessoas

humanas morarem. Só para os sapos. Buracos e
esgoto a céu aberto são a “natureza exuberante”
dali. E a cada chuva, as crianças ficam brincando
como se fossem sapos num brejo. Isso é uma cidade
que se preocupa com a saúde?

A subestação sai mesmo
No ano que vem, veremos mesmo a obra de

construção da nova subestação de energia elérica
da CEEE, em Águas Claras.

A previsão de término da construção é para 2013,
e atualmente, estão fazendo levantamentos para
definir o local onde ela será instalada.

Políticos da cidade, de todas as regiões e de
todos os partidos já começaram a se mexer para
aparecerem como “pais da criança”..


